Comunicar é Viver…
Vou falar-vos de comunicação, dessa função nobre e vital que muitos julgam controlar, mas que somente alguns a sabem rentabilizar. Diria que está presente em tudo o que fazemos, que opera como elemento incitador dos nossos compromissos: no olhar cordial entre duas pessoas, num aperto de mão, no buzinar ensurdecedor de um automóvel apressado, numa expressão reflexa originada por um qualquer paladar ou efeito de uma avaliação casual, na impossibilidade de conter as lágrimas como consequência da sensação comovente pela conquista de determinado resultado desportivo… A comunicação afigura-se como um dos factores determinantes para o suporte das nossas vidas. Sem ela, decaímos numa solidão desconfortante e inibidora da relação social.
Obviamente que pretendo comunicar-vos a importância desta função numa perspectiva global, entendida como um processo para caucionar a transacção de informação útil entre seres geradores de conhecimento. No entanto, para que esta análise seja facilmente perceptível aos menos crentes relativamente ao seu valor, permitam-me colocar-vos perante o desafio da privação pela música, pela utilização, muitas vezes abusiva, do telemóvel, pela abstinência de uma agradável convivência num café encantador ou mesmo, pela indigência na utilização do tão famoso Messenger. Certamente que não suportarão tal desgaste psicológico, uma vez que serão impedidos de estabelecer comunicação e esta, imbuída na sua essencial proporcionalidade, permite-vos divergir da tenebrosa ignorância que todos escusamos. Pelo contrário, uma aceitação racional da comunicação cultiva-nos para a paixão pelo outro, encaminha-nos no sentido convergente com a consideração pela visão contrária, na probabilidade de um entendimento comum.
Embora nos custe imenso admitir, a verdade é que quanto mais meios temos para comunicar, menos temos a dizer uns aos outros. Vivemos ante uma admirável relação virtual que nos compromete apenas com a presunção para publicarmos os desejos grandiosos, muitas vezes inoportunos, que pretendemos alcançar. É facto perceptível que ao censurarmos o valor da comunicação, caminhamos para um desalento absoluto que se traduz na ignorância completa de nós próprios.
Tenho criado uma afinidade absoluta com a necessidade constante para estabelecer comunicação. Esta sensação aprazível, advém da frequência com que intervenho na promoção do desenvolvimento desportivo entendido, não só como meio de rendimento mas, sobretudo numa lógica de formação sócio-desportiva. Façamos em conjunto um exercício mental e imagine-mos uma qualquer modalidade desportiva, podendo ser até de carácter predominantemente individual, que no decurso da sua funcionalidade não se verifique uma relação comunicativa entre os seus elementos. Obviamente que o conjunto de acções desenvolvidas por cada um dos elementos não terá reflexo na consecução do objectivo traçado. Resta-nos admitir que o cumprimento de determinadas manifestações desportivas, dependem da forma como erigimos a comunicação entre os seus intervenientes: através do passe, do remate, do lançamento, dos movimentos efectuados em determinada direcção, da informação produzida por cada uma das individualidades…
A comunicação fomenta a satisfação e, embora poucos se apercebam da sua influência, ela apresenta-se como factor dinâmico na resolução de problemas considerados insupríveis. Neste sentido, a escola, estruturada num contexto pedagógico, ocorre como organização dinamizadora deste conceito, não apenas numa lógica hierárquica de obrigações, mas fundamentalmente na construção de uma relação afectuosa e estimulante, capaz de engendrar um convincente processo de ensino/aprendizagem.
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